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Capítulo Um

			 

			«É a minha empresa. Minha».

			Cal Prescott repetiu aquelas palavras como um mantra até que, depois de gemer de frustração, deu uma palmada na mesa com ambas as mãos e se levantou.

			Victor não só tinha enfrentado os filhos utilizando a VP Tech, além disso tinha-lhes pedido um herdeiro. Cal inspirou e virou-se para estudar a vista panorâmica do cais circular e do jardim botânico de Sidney, que tinha debaixo, bem como da ponte do porto. Estava uma linda manhã de sol, algo pouco habitual no mês de Junho, mas nem sequer isso podia fazer diminuir a sua ira. A característica franqueza de Victor ainda lhe revolvia o estômago.

			– Ambos se devem casar e ter um herdeiro. O primeiro que o conseguir fica com a empresa – tinha dito o seu pai.

			Zac, o seu meio-irmão, não merecia a VP Tech. Também era filho de Victor, sim, mas tinha-lhes virado as costas há anos enquanto ele, que era mais velho, sempre tinha apoiado a família e tinha trabalhado muitas horas até que no ano anterior tinha conseguido que o seu software One-Click fosse o mais vendido na Austrália. 

			Cal Prescott não se rendia. Nunca. Tinha investido todo o seu tempo, todo o seu esforço, na empresa do padrasto, e não ia a permitir que lhe escapasse das mãos agora.

			Atravessou o gabinete em dois passos e deteve-se diante de um painel, apertou um botão e fez aparecer um bar bem recheado. Serviu-se de um uísque.

			Há tanto tempo que desejava fazer dinheiro, pondo-se à prova, que quase não recordava ter vivido para outra coisa. A cada milhão que ganhara, a cada contrato que assinara, julgara ver orgulho nos olhos de Victor. Era evidente que era suficientemente bom para ganhar milhões, mas não para ser um Prescott nem para herdar a VP Tech por dá cá aquela palha.

			Sentiu ressentimento, algo pouco habitual nele. Victor nem sequer lhe tinha dado uma explicação. Limitara-se a lançar o ultimato e depois partira numa viagem de negócios.

			Tocou o telefone e Cal sentou-se para atender.

			– Gostaria que conhecesses uma mulher – disse-lhe Victor sem mais preâmbulos.

			«Por falar do Diabo…», pensou ele.

			– Voltaste.

			– Sim. Lembras-te do Miles Jasper, o cirurgião cardiovascular?

			– Não.

			Victor ignorou a sua resposta e continuou:

			– Tem uma filha de vinte e sete anos. É loura, atraente e…

			– Quero lá saber, nem que fosse a Misse Universo – replicou Cal. – Não sou um garanhão para ser leiloado. Talvez tenha aceitado as tuas condições, mas vou ser eu a escolher a minha mulher – dito aquilo, desligou com brusquidão.

			Depois de uns segundos, inspirou, tirou um envelope selado da gaveta da secretária e deixou-o em cima dela com sumo cuidado.

			Graças a um detective local e a um taxista muito amável, por fim podia começar a controlar a sua obsessão pela esquiva Ava Reilly.

			Há já nove semanas que se negava a pensar nela, e naquela maravilhosa noite. Tinha-a tirado da cabeça com a mesma eficácia pela qual era conhecido, mas nesse momento, enquanto recordava o encontro casual, sentiu-se desfalecer.

			Recordou as suas longas pernas, o cabelo suave e castanho e os olhos azuis. Tinha nome de estrela de cinema, um nome que evocava uma mulher com porte e elegância. Com presença.

			Aquela mulher tornara-se parte do seu ser e irrompia nos seus pensamentos nos momentos mais estranhos: quando estava reunido, com clientes. Os momentos mais duros eram as manhãs, antes de amanhecer. Acordara uma e outra vez de um sonho erótico no qual se beijavam, ele percorria-lhe o peito com os lábios e acariciava-lhe a pele quente e sedosa. E então acordava frustrado e dorido de desejo.

			Estava decidido a esquecê-la, a esquecer o que fora uma aventura de uma noite. E o seu desejo convertera-se em realidade três dias antes. Há três dias que o seu padrasto lhe tinha dado o ultimato. Há três dias que só pensava na VP Tech e oscilava entre a ira e a tensão.

			Abriu o envelope e deu uma vista de olhos ao relatório.

			Depois de demasiadas noites sem dormir e demasiados dias sem se concentrar, tinha passado à acção. Encheu-se de coragem para que a realidade superasse a fantasia. Tinha de casar-se, ou comprometer-se. Os seus pensamentos ensombraram-se. Talvez ele tivesse sido a sua última aventura antes de Ava decidir casar-se com o seu namorado de infância…

			Leu rapidamente os parágrafos de texto e arqueou as sobrancelhas. Ava Reilly tinha um bed-and-breakfast numa zona rural de Nova Gales do Sul.

			Agarrou o rato do computador, entrou na Internet e procurou «refúgio Jindalee». Uns segundos mais tarde tinha à frente a página Web dela. Não era de estranhar que Ava Reilly estivesse tão endividada. A casa ficava num lugarejo desconhecido e sem interesse de apenas quinhentos habitantes.

			Voltou a olhar para o relatório e leu as suas actividades semanais. Tinha de reconhecer que o detective era detalhista.

			Grávida aproximadamente de oito semanas. 

			– Que raio é isto?

			De repente, sentiu que o escritório minguava ao seu redor, que lhe faltava o ar.

			Apertou o papel com a mão e atravessou o gabinete para dar um murro na parede.

			«Não, não é possível. Outra vez, não».

			Tomou ar, tinha todos os músculos do corpo em tensão. Já lhe tinha sucedido numa ocasião. Um bebé. O seu bebé. Um filho que podia ter seguido os seus passos, um filho que criar e amar. A quem transmitir a sua riqueza e a sua experiência e com o qual assegurar que não se repetiria o seu passado. Sentira-se eufórico quando Melissa lho tinha dito. E vulnerável.

			Estúpido.

			Mas tinha fracassado em tudo e tinha jurado não voltar a cometer o mesmo erro.

			Mas aquilo… aquilo mudava tudo.

			Apertou a mandíbula. Depois de fazer amor apaixonadamente com ele, Ava partira a correr, quando ainda era de noite, como uma ladra. Se não tivesse sido porque tinha encontrado umas cuecas negras entre os lençóis, podia pensar que não tinha passado de um delicioso sonho erótico.

			Os pensamentos escaparam-lhe das mãos, alimentados pelas tórridas lembranças. Ao rememorar cada suspiro, cada carícia, assaltou-o algo mais sinistro, a dúvida de se tinha sido um encontro fortuito ou deliberado. E se tudo tivesse sido parte de um plano para o chantagear?

			O seu riso retumbou na silenciosa divisão. Se a criança era sua, podia ser a solução para todos os seus problemas.

			Deixou o uísque de golpe e pegou no telefone.

			– Jenny, prepara-me um carro e liga para o aeroporto, quero descolar daqui a uma hora.

			Desligou muito devagar e pôs-se de pé.

			– Meu filho – murmurou.

			Sentiu uma intensa sensação de posse que quase lhe provocou falta de ar. Se Ava pensava que ia dar-lhe dinheiro e desaparecer da sua vida, estava muito enganada. Cada dia da sua vida, sempre que lograva algo, tinha muito presente quem era e de onde procedia. E nenhuma sedutora de pernas compridas e cabelo castanho poria em perigo as suas crenças.

			 

			 

			Atormentada e preocupada, Ava percebeu que tinha que encarar os factos de frente: Jindalee era um poço sem fundo no qual se perdia todo o seu dinheiro e não tinha modo de evitá-lo.

			Suspirou e olhou para as citações que tinha diante de si, em cima da mesa da cozinha. Tocou de maneira ausente a farripa de cabelo que se tinha escapado do rabo-de-cavalo. Tinha a certeza de muitas pessoas quererem aproveitar a oportunidade para descansarem numa zona rural onde se pudessem desligar de tudo e por isso tinha investido o dinheiro do seguro dos seus pais no negócio. Tinha convertido a sua casa numa recepção e numa sala de refeições, tinha mandado construir cinco cabanas e tinha trocado de cozinha.

			Tudo para acentuar a sua espectacular queda.

			Os quartos estavam vazios a maioria dos fins-de-semana e ela não tinha nem a experiência nem o dinheiro necessários para continuar a fazer publicidade do negócio. Além do mais, estava decidida a ignorar os rumores locais, que continuariam a focar-se naquilo até que a sua barriga começasse a notar-se. Então, passariam a falar da sua gravidez.

			Levantou-se com as faces coradas, esfregou as costas doridas e respirou fundo. Então, pôs uma mão no seu ventre ainda plano.

			Um bebé. O seu bebé.

			Respirou de forma entrecortada. Tentou engolir em seco, mas as lágrimas inundavam-lhe os olhos. Limpou-as de imediato. Não tinha sido a sua intenção ter uma aventura de uma noite, mas aquele estranho chamara-lhe a atenção assim que se sentou ao seu lado no Blu Horizon, o exclusivo bar do Hotel Shangri-La de Sidney. Era um homem que irradiava confiança e riqueza, tanto pelo seu fato preto feito à medida como pelo seu impecável corte de cabelo. Não obstante, tinha visto nele mais qualquer coisa, uma certa vulnerabilidade debaixo daquele rosto cinzelado, todo de ângulos e sombras.

			Soubera da identidade do homem que lhe tinha mudado a vida quando regressara a casa da sua amiga às duas da madrugada. Era o criador do One-Click, o herdeiro do império tecnológico do grande Victor Prescott. O software de Cal Prescott acabava de converter-se no número um em vendas nacionais. Até ela acabava de programar no seu computador a última versão.

			Bufou ao pensar naquela ironia. Cal Prescott era um dos homens mais ricos de menos de trinta e cinco anos, um homem que costumava andar com modelos e mulheres da alta sociedade e que evitava compromissos emocionais. Se trabalhar muitas horas e manter-se solteiro tivesse sido um desporto olímpico, ele teria um armário cheio de medalhas de ouro.

			«Fizeste bem em partir». Tinha sido uma decisão inteligente. A decisão correcta. Não obstante, ainda lhe carcomia uma pequena dúvida. Como ia criar um filho repleta de dívidas e com a possibilidade de ficar inclusive sem casa?

			Tinha oscilado entre a mais absoluta felicidade e a maior angústia um milhão de vezes na última semana. E terminava sempre por concluir o mesmo: que tinha sido o destino. Apesar de tudo, aquela criança tinha de nascer.

			«Ava Rose, a vida nunca te colocará nenhuma dificuldade que não possas superar», recordou as palavras da sua mãe com um sorriso nos lábios antes de se ver invadida pelo sentimento de perda. A morte e a tragédia não a tinham vencido no passado, também não o iria fazer uma nova vida.

			Recolheu os papéis que tinha na mesa. Tinha terminado a hora de se queixar dos seus problemas. Era o momento de passar à acção e de voltar a controlar a sua vida.

			– Vejo que estás a tratar de papelada…

			Ava virou-se ao ouvir aquela voz tão deliciosa. Uma milésima de segundo mais tarde, ter-lhe-ia caído o coração aos pés.

			Cal Prescott estava à porta, vestido com um fato cinzento-escuro e com os olhos brilhantes. Uns olhos que a tinham olhado de maneira apaixonada uma noite e que, agora, eram tão frios e distantes que Ava se perguntou se tinha sonhado que tinham estado juntos em Sidney dois meses antes. 

			Tentou não recordar aquilo e abriu a boca para o cumprimentar:

			– Cal.

			– Ava – respondeu ele. O seu tom de voz também era frio.

			Estava sozinha com Cal Prescott. Outra vez.

			Sentiu que o ar se tornava espesso, quase irrespirável, e sentiu calor entre as pernas. Conteve um gemido.

			– Que…? – começou, pigarreando. – Que estás a fazer aqui?

			Ele sorriu, mas não disse nada. Ava preparou-se para ouvir as suas palavras e suportou o escrutínio do seu olhar até que decidiu meter as mãos nos bolsos traseiros das calças.

			Cal riu com tanto desdém que a fez retroceder um passo.

			– Estás à espera de um filho meu?

			Ava agarrou-se à bancada para suportar o confronto. Como sabia? Ela quase não tinha tido tempo de se habituar à ideia. Tinha comprado um teste de gravidez em Parkes e depois tinha ido à clínica. Não tinha contado a ninguém, nem sequer à tia Jillian.

			Abriu a boca, mas não disse nada. Ficou ali quieta e calada, como uma idiota.

			– Como… como sabes? – conseguiu soltar por fim.

			– Não te faças de inocente, Ava – disse ele, semicerrando os olhos e apertando a mandíbula. – Agora, responde.

			Nas suas palavras havia uma subtil ameaça e era evidente que estava tenso, chateado. Ava sentiu que se ruborizava.

			– Achas que foi premeditado? Nem sequer sabia quem eras até … – deixou de falar.

			– Teres fugido? – terminou Cal em seu lugar.

			Ava cruzou os braços, negando-se a permitir que ele percebesse que tinha posto o dedo na ferida. Deu voltas à cabeça a toda a velocidade, até se lembrar de alguma coisa.

			– É por isso que estás aqui. Achas que te quero extorquir dinheiro – sentiu náuseas. – Sai já da minha cozinha.

			– Não vou a nenhuma parte. O bebé é meu?

			Por um segundo, Ava pensou em mentir-lhe, mas logo descartou a ideia. Além de não ter jeito nenhum para mentir, não podia fazê-lo. Não podia mentir acerca de algo tão importante. Portanto, apesar do medo, assentiu.

			– Sim, Cal, é teu.

			– Um teste de paternidade confirmá-lo-á.

			– Sim – respondeu ela com firmeza. – Pois sim.

			A expressão do rosto de Cal tornou-se selvagem e fê-la retroceder.

			Ele avançou, invadindo o seu espaço vital. Era Cal Prescott, e estava ali. De repente, Ava sentiu a necessidade de lhe tocar, de o cheirar. Queria voltar a fundir-se com ele.

			Mas Cal estava furioso. Praguejou entre dentes e deu meia volta. Passou a mão pelo cabelo, um cabelo que emoldurava perfeitamente o seu anguloso rosto e os seus olhos castanhos. Era um rosto muito distante, controlado e poderoso em todos os seus ângulos, em todas as suas linhas.

			– Que queres? – perguntou-lhe ele, virando-se de novo para olhá-la com intensidade.

			Ava pôs uma mão na barriga de maneira instintiva, mas isso só serviu para clamar a sua atenção, portanto voltou a enfiar as mãos nos bolsos das calças de ganga.

			– De ti? Nada.

			Cal olhou-a com receio.

			– Não me mintas. Agora, não.

			– Não te estou a mentir! Nem sequer sabia que estava grávida até há uma semana.

			– Com que então é assim que queres jogar – comentou ele cruzando os braços, convencido da sua culpabilidade.

			Aquilo frustrou-a.

			– O que pensas, é-me indiferente – replicou. – Não é um assunto teu!

			Ele ficou calado, observando-a. À volta deles só havia silêncio. Era como se a terra estivesse à espera da sua resposta com a respiração contida.

			Então, sorriu. O triunfo inequívoco que havia naquele único gesto fez Ava estremecer. Era o sorriso de um homem acostumado a sair-se com a sua, de um homem que fechava contratos de milhares de milhões de dólares e que esmagava os seus detractores. Era um sorriso que lhe dizia que ganhara.

			Que ganhara ao certo?

			– Como não é um assunto meu que vás ter um filho meu? – perguntou ele arqueando uma sobrancelha. – Pelo contrário. Tenho pensado muito. Essa criança precisa de um pai, portanto vamo-nos casar.

			A notícia sacudiu Ava por dentro. Alheio a isso, Cal abriu um telemóvel preto e marcou um número.

			– Já dei ordem para se começar a tratar dos papéis e o meu advogado em breve terá o acordo pré-nupcial pronto. Não gosto de festejos com muita gente, por isso evitaremos essa parte, claro está. Não obstante, reservei mesa no Tetsuya para jantarmos com os meus pais…

			Ava por fim conseguiu falar.

			– Fizeste o quê?

			– Hum?

			– Estás louco?

			– Quê? – tapou o telefone com a mão e olhou-a como se o estivesse a incomodar.

			– Não podes obrigar-me a casar contigo! – exclamou, pondo as mãos na cintura e gritando a última palavra com fúria.

			Cal desligou muito devagar, obrigando cada músculo do seu corpo a controlar-se. Ela tinha as mãos nas ancas, umas ancas enfiadas numas calças de ganga carcomidas e que eram quase indecentes. Percorreu-a de alto a baixo com o olhar, a camisa velha que usava arregaçada, os braços morenos, até chegar ao decote que deixava a descoberto a sua pele suave.

			Por fim fixou a vista no seu rosto, um rosto que tinha visto em sonhos, agonizando de paixão. O cabelo castanho e sedoso estava apanhado naquilo que eram os restos de um rabo-de-cavalo, e tinha a mandíbula apertada, estava furiosa.

			Era a melhor oferta que ia receber em toda a sua vida, casar-se com um Prescott. Talvez lhe tivesse arruinado o plano de chantagem, mas compensá-la-ia de maneira generosa. Perguntou-se porque estaria contrariada. Com estranheza, observou a sua boca.

			Excitou-se. As rugas que lhe rodeavam os lábios denotavam toda uma vida sob a inclemência do sol, mas Cal só conseguia pensar na suavidade daquela carne, em como tinha percorrido o seu peito com beijos, como tinha passado a língua pela sua barriga antes de…

			Blasfemou em silêncio e franziu a testa. E isso pareceu aborrecê-la mais ainda.

			– Não me vou casar contigo – repetiu com efusão.

			– Por que não?

			Ela olhou-o com incredulidade.

			– Porque, para começar, não se diz a alguém que vai casar contigo, pergunta-se se quer casar contigo. Além do mais, quase nem nos conhecemos. E, para terminar, não quero casar-me contigo.

			– Sei que necessitas de dinheiro para salvar este lugar. Estou a fazer-te uma oferta – ao ver que Ava guardava silêncio, apertou-a um pouco mais. – Tu conseguirás o dinheiro e eu uma esposa.

			– Não preciso do teu dinheiro.

			– Calculo que tens muitas ofertas, não? Como a do teu vizinho… Sawyer? – arqueou as sobrancelhas de maneira trocista. – Estás hipotecada até às orelhas – viu-a empalidecer. – Se calhar pensavas que eu não sabia?

			Ela não respondeu, limitou-se a olhá-lo fixamente com os olhos cheios de recriminação.

			– Cá para mim, não tens grande escolha – acrescentou Cal. – Dou-te até amanhã para pensares, embora ambos já saibamos qual vai ser a resposta.

			Ava não soube que dizer, não acreditava que alguém pudesse ser tão arrogante.

			– Se tanto te importa o bebé, por que não te limitas a pedir a custódia? – sussurrou por fim. – Porque queres casar? 

			– Porque não sou um homem que ignore as suas responsabilidades. Ias contar-me que estavas grávida?

			Ela voltou a levar a mão ao ventre e sentiu que empalidecia. Não conseguia pensar, quase nem podia respirar estando sob o seu escrutínio, respirando o odor da sua pele ardente, ouvindo como a sua tentadora voz a envolvia.

			– Não… não pensei que quisesses sabê-lo. És o Cal Prescott e…

			– Não sabes o que é que quero – replicou ele furioso. – Entraste na minha vida, passaste umas horas comigo e voltaste a sair.

			– E esta é a tua maneira de me fazeres voltar a ela?

			– Não estamos a falar de ti, mas de uma criança – dirigiu o olhar para a sua barriga, depois voltou a levantá-lo. A sua expressão era indescritível. – Do meu filho.

			Com um movimento rápido de pulso tirou um cartão de visita, estendendo-lho. Como ela não o aceitou, deixou-o na bancada.

			– Até amanhã.

			Depois, como se não suportasse permanecer na sua presença nem mais um segundo, deu meia volta e foi-se embora dali.
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